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JOSÉ MARIA TAPAJÓS
NúMERO DE PuBlIcAçãO: 54098

JOSÉ MARIA TAPAJÓS, torna público que recebeu Licença 
de Operação nº. 2479/2009, para extração de ARGILA, na 
localidade Ponta do Socoró, Lago Grande Curuai, em Óbidos/PA.

DElTON JOSÉ PEREIRA TAPAJÓS, torna público que recebeu 
Licença de Operação da SEMMA/STM n°. 025/2009, para 
atividade de extração de bem mineral (ARGIlA), em Santarém/ 
PA.

MARQuES PINTO NAVEGAçãO lTDA, torna público que 
requereu junto a SEMA/PA Licença de Operação com 
protocolo n° 33467/2009, para desenvolver suas atividades 
de terminal portuário, em Santarém/ PA.

TAPAJÓS AlIMENTOS lTDA, CNPJ n°. 06.153.245/0002-16, 
torna público que requereu da SEMA/PA, outorga para captação 
de água subterrânea, sob protocolo nº. 32985/09, na 
rodovia Santarém – Cuiabá, km 23, Santarém/PA.

TAPAJÓS AlIMENTOS lTDA, CNPJ n°. 06.153.245/0001-35, 
torna público que requereu da SEMA/PA, outorga para captação 
de água subterrânea, sob protocolo nº. 32986/09, na 
Avenida Mararú, n°. 1181, Santarém/PA.

GIlSON câNDIDO PINTO DA SIlVA, torna público que 
recebeu Licença de Operação da SEMA/PA n°. 3997/2009, para 
atividade de extração de bem mineral (ARGIlA), em Santarém/ 
PA.

G. c. PINTO DA SIlVA - ME, CNPJ nº. 09.310.866/0001-73 
torna público que recebeu Licença de Operação da SEMMA/
STM n°. 029/2009, para atividade de Fabricação de artefatos 
de cerâmica, em Santarém/ PA.

INDuSTRIA E cOMÉRcIO DE ARROZ lONDRINA lTDA, 
CNPJ nº. 05.933.198/0001-75, torna público que recebeu da 
SEMA/PA, outorga para captação de água subterrânea n°. 
172/2009, em Santarém/ PA.

SINDIcATO DOS MÉDIcOS DO ESTADO DO PARá
NúMERO DE PuBlIcAçãO: 53290

EDITAl DE cONVOcAçãO
ASSEMBlÉIA GERAl EXTRAORDINáRIA

A Diretoria Colegiada do Sindicato dos Médicos do Estado do Pará, 
no uso das atribuições que lhe conferem o estatuto e a legislação 
em vigor, convoca todos os seus associados para Assembléia 
Geral Extraordinária a ser realizada no dia 22 de dezembro 
de 2009, às 19:00 horas na sede da entidade situada na Rua 
Boaventura da Silva, 999, Nazaré, 66055-090, Belém - PA, para 
apreciar e votar o valor das contribuições regulares dos médicos 
para o exercício do ano de dois mil e dez: I - Contribuição Social; 
II – Contribuição Confederativa.

Belém (PA), 15 de dezembro de 2009
João Fonseca Gouveia

Diretor

cOSTEIRA TRANSPORTE E SERVIçOS lTDA
NúMERO DE PuBlIcAçãO: 54151

TORNA PÚBLICO QUE REQUEREU JUNTO A SEMA - SECREATARIA 
DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE, PROTOCOLO N. º 09/31.160, A 
LICENÇA DE TRANSPORTE DE PRODUTOS QUÍMICOS.

INDuFEX –IND. FuRlANETO E EXP. lTDA
NúMERO DE PuBlIcAçãO: 53948

INDuFEX –Ind. Furlaneto e  Exp. ltda., CNPJ/MF nº 
04.474.059/0001-72, vem tornar público que requereu a SEMA  
Licença de Instalação protocolada sob o nº 2007/242176, 
para atividade de um Porto de embarque localizado na estrada 
Caiçaua, Km 05, Santa Bárbara do Pará-PA.

FRANcIScO NETO DE OlIVEIRA –POSTO AlTO SERTãO 
NúMERO DE PuBlIcAçãO: 54038

FRANcIScO NETO DE OlIVEIRA –POSTO AlTO SERTãO 
CNPJ 07.763.598/0001-10 Torna público que recebeu da SEMA 
a LO nº 4029/09 válida até 29/11/13 p/ posto revendedor e 
solicita a LO p/ transporte de combustíveis em Capitão Poço/PA

JAGuAR cOMÉRcIO DE DERIVADOS DE PETROlEO lTDA 
NúMERO DE PuBlIcAçãO: 54040

JAGuAR cOMÉRcIO DE DERIVADOS DE PETROlEO lTDA 
CNPJ 07.309.728/0001-49 Torna público que solicitou a 
SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE DE ANANINDEUA 
a Licença de Operação p/ posto de combustíveis em 
Ananindeua/PA.

indústria Maroni S/A – CNPJ: 04.554.671/0001-55. Relatório da diretoria. Srs. Acionistas. Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à 
apreciação de V. Sas. o Balanço Patrimonial, demonstração das Mutações Patrimoniais e a demonstração de Origem e Aplicação de Recursos, relativo ao exercício 
final em 31 de dezembro de 2008. Outrossim permanecemos ao vosso inteiro dispor para as informações que se fizerem necessárias ao perfeito esclarecimento dos 
mesmos. Belém/PA, 21/12/2008. A diretoria. 

BALANÇO PATRiMONiAL ENCERAdO EM 31 dE dEZEMBRO dE: 
ATIVO  2008 2007 PASSIVO 2008 2007 Demonstração do Fluxo de Caixa 

(D.F.C) do Exercício findo em 31 de 
de Dezembro de: 

Circulante 2.354.277,71 2.310.271,86 Circulante 1.107.133,02 1.072.034,62 
disponível 104.218,31 55.557,17 Exig. a C/Praz 1.107.133,02 1.072.034,62 
Caixas e Bancos 92.730,25 52.534,06 fornecedores 838.142,21 971.586,62  2008 
Aplic.Liq.imed. 11.488,06 1.023,11 Obrig.Tribut. 105.465,67 100.338,30 1-Das Ativ. Operac.  
Real.a C/Prazo 2.250.059,40 2.256.714,69 Obrig.Soc.Trb 83.155,13 109,70 (=)Prej. do Exercício (133.563,06) 
Clientes 20.988,15 11.851,09 fin. e Emp 80.370,01 -0- Ajust p/conciliação caixa  
Estoque 2.228,813,43 2.244.863,60 Não Circul. 785.485,50 785.485,50 (+)deprec. do Exercício 163.030,32 
imp. a Recup. 257,82 -0- Exig.a Lg.Prz 785.485,50 785.485,50 (Aum.) dimin. dos Ativos (13.904,52) 
Adiantamentos  -0- Parc.Tribut. 785.485,50 785.485,50 (-)Contas a Receber (9.137,06) 
Não Circulante 921.258,77 1.063.729,28 Patrim.Liq. 1.382.917,96 1.516.481,02 (+)Estoques 16.050,17 
Real. Lg. Prazo 20.559,81 -0- Cap.Soc.Real. 2.289.330,00 2.289.330,00 (-)imp. a Recuperar (257,82) 
Consórcios 20.559,81 -0- Prej.Acum. (906.412,04) (772.848,98) (-)Consorcio. a Lg. Prz (20.559,81) 
investimentos 173,45 173,45 Passivo Total 3.275.536,48 3.315.040,42 Aum(dim. dos Passivos) 35.098,40 
Ações Out.Emp. 173,45 173,45 Demonst. dos Resultados dos Exercícios: (+)Enc.Trb.Soc. Recolh. 83.045,43 
imob. Técnico 900.525,51 1.063.555,83 Nomenclatura 2008 2007 (+)fin.Emp a Crt.Prz. 80.370,01 
Custo de Aquis. 2.245.362,97 2.245.362,97 (=)Rec.Op.Brt. 5.776.456,66 4.954.391,95 (+)Obrig.Tributárias 5.127,37 
Móveis e Utens. 20.107,12 20.107,12 (-)deduções (913.173,00) (957.152,99) (-)fornecedores (133.444,41) 
instalações 44.554,58 44.554,58 (=)Rec.Op.Liq. 4.863.283,66 3.997.238,96 2-Caixa Liquido gerado  
Maq.Equipam. 1.593.294,47 1.588.223,51 (-)Cusat.Prod.Vd. (4;041.184,32) (3.764.344,83) nas Atividades Operac. 50.661,14 
imóveis 506.486,15 506.486,15 (=)Res.Op.Brt. 822.099,32 232.894,13 3-Caixa consumido nas  
ferramentas -0- 5.070,96 (-)desp.Operac. (955.913,14) (613.215,37) Ativ. de investimentos  
Terrenos 80.920,65 80.920,65 -desp.Adminst. (695.478,73) (497.640,13) Variaç.Liq nas disponib.  
   -Rec.(desp.fin) (34.381,79) (36.388,55) demonst. Como segue:  
(-)Dep.Acum. (1.344.837,46) (1.181.807,14) -Tributárias (226.052,62) (79.186,69) -disp.final do Exercício 104.218,31 
   (=)Res.Operac. (133.813,82) (380.321,24) -disp. início do Exercício 53.557,17 
Ativo Total 3.275.536,48 3.374.001,14 (+)Rec.N.Oper. 250,76 7.645,37 4-Variações Líquidas 50.661,14 
   (=)Prej.Exerc. (133.536,06) (372.675,87) Nas Disponibilidades  
Notas Explicativas as Demonstrações Contábeis. 1 – Contexto 
Operacional. A Sociedade tem por atividade econômica principal a 
industrialização e comercialização de derivados de matérias primas do 
polipropileno de altas e baixas densidades. 2 – Apresentação das 
demonstrações Contábeis. As demonstrações Contábeis foram elaboradas 
de acordo com as práticas contábeis emanadas da Lei 6.404/76 e demais 
disposições complementares. Estão sendo divulgadas de forma comparativa 
às dos exercícios anteriores. 3 – Sumário das Principais diretrizes Contábeis. 
3.a – Ativo Circulante. São demonstrados pelos valores de custo de  
realização, quando  aplicável as variações monetárias e os rendimentos 

Demonstrações das Mutações dos Patrimônios Líquidos (D.M.P.L) dos 
Exercícios findos em 31.12.2008 e 2007. 

Descrição Capit. Social Lucros (Prej.) Patrimônio 
 Realizado Acumulados Liquido Total 

Saldo em 31.12.2006  2.289.330,00 (400.173,11) 1.889.156,89 
- Prejuízo do Exercício  (372.675,87) (372.675,87) 
Saldo em 31.12.2007 2.289.330,00 (772.848,98) 1.516.481,02 
- Prejuízo do Exercício  (133.563,06) (133.563,06) 
Saldo em 31.12.2008 2.289.330,00 (906.412,04) 1.382.917,96 

auferidos até a data do balanço. 3.b – Ativo imobilizado. É demonstrado pelo custo de aquisição ou construção, independentemente dos bens terem sido 
adquiridos por contrato de compra e venda ou arrendamento financeiro. O imobilizado não possui controle patrimonial por bem. Os valores originais e as 
depreciações podem estar superestimados ou subavaliados, pois bens que não mais existem podem, ainda, integrar os saldos contábeis e bens que estão 
totalmente depreciados, não estão sendo segredados para o cálculo dos encargos de depreciação. 3.c – Estão demonstrados pelos valores contratados, acrescidos 
dos encargos incorridos até a data do balanço. Registra as obrigações da entidades, que são vencíveis  no prazo máximo de 360 (trezentos e sessenta) dias 
obedecendo os parâmetros legais e fiscais aplicáveis.4 – Transações com partes relacionadas. Todas as transações com as partes relacionadas foram pactuadas às 
condições normais de mercado e obedeceram os aspectos legais e fiscais aplicáveis. Contabilidade. 5 – Patrimônio Líquido. O Patrimônio Líquido compreende o 
Capital Social inicial, acrescido de integralizações posteriores, efetuadas pelos acionistas, mais os lucros menos os prejuízos incorridos. Está apresentado de acordo 
com as determinações estatutárias e as AGO e a AGE´s realizadas. Presidente: Hilário Ângelo Rodrigues da Costa: Contador: francisco Ypslon Terezo Rosas – 
CRC/PA 005298/O - 0. Parecer dos Auditores Independentes. Ilmo. Srs. Acionistas, diretores e Administradores da indústria Maroni S/A. Ananindeua – PA. 
(1) Examinamos os Balanços Patrimoniais de indústria Maroni S/A, levantados em 31 de dezembro de 2008 e 2007, e as respectivas demonstrações de Resultados, 
do fluxo de Caixa e das Mutações dos Patrimônios Líquidos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua 
administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações Contábeis. (2) – Exceto pelo mencionado nos parágrafos 3, 5, 6, 
7 e 8 nossa análise das demonstrações Contábeis, foi efetuada de acordo com as normas específicas estabelecidas pelo Conselho Federal de Contabilidade – 
CFC e constitui, principalmente de indagação e discussão com os administradores responsáveis pelos Setores Contábil, Administrativo/financeiro e Operacional da 
entidade, quanto aos principais critérios de controles internos e os adotados na elaboração das demonstrações Contábeis. (3) – Pelo fato de termos sido 
contratados pela indústria Maroni S/A após 31 de dezembro de 2008 e 2007 não aplicamos os procedimentos usuais de auditoria, como: circularização, não 
procedemos a Contagem de Caixa, não inspecionamos fisicamente os bens do imobilizado e nem avaliamos os controles internos. (4) – Aplicamos procedimentos 
alternativos de auditoria e constatamos que os saldos constantes das demonstrações Contábeis, são os que foram examinados nos Livros diários e Razão: 
cotejamos, por amostragem, os lançamentos mais significativos com os documentos comprobatórios correspondentes, que comprovam as transações financeiras 
realizadas. (5) – O Ativo imobilizado não possui controle patrimonial por bem. A conciliação do inventário físico com os registros contábeis e a apuração dos valores 
reais depreciáveis, poderão resultar em ajustes significativos no patrimônio da empresa. (6) – No exercício findo em 31 de dezembro de 2008, a empresa não 
contabilizou, em sua totalidade, a perda da vida útil e econômica dos bens de seu Ativo imobilizado, estando a depreciação à menor no montante de R$ 23.024,72 
não cumprindo o regime de competência. (7) O consórcio de veículos e máquinas está contabilizado no Realizável a Longo Prazo, quando o correto é registrar no 
imobilizado conforme determina o PN CST 1/83. (8) – A empresa não contabilizou a Provisão de férias de seus empregados na data de 31.12.2008 no montante de 
R$ 125.431,24, deixando de reconhecer os direitos adquiridos, dos mesmos, até a data do Balanço. (9) – Em nossa opinião, exceto pelos efeitos dos ajustes, 
resultantes da aplicação dos procedimentos contábeis e de controles internos, referidos nos parágrafos 3, 5, 6, 7 e 8 as demonstrações Contábeis referidas no 
parágrafo 1º, representam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira de Indústria Maroni S/A em 31 de dezembro 
de 2008 e 2007, bem como os Resultados de suas Operações, as aplicações financeira\s de seu fluxo de Caixa e das Mutações de seus Patrimônios Líquidos 
referentes aos exercícios findos naquelas datas. Belém (PA), 25 de Novembro de 2009. AUDITAN – Auditores Independentes S/C – CRC/PA nº 0269. Ato 
declaratório CVM nº 2121 – iBRACOiN/NA nº 209. Rui Oliveira Magalhães – Contador CRC/PA nº 5771 – Sócio – diretor Responsável – iBRACON/NA nº 2074 – 
CNAi nº 450. 
 

 

A Orsa Florestal S.A. torna público que recebeu 
da Secretaria de Estado de Meio Ambiente, a 
Autorização para Exploração Florestal - AUTEF 
Nº: 754/2009, até a data 17/11/2010, para 

atividade de Manejo florestal em regime de rendimento 
sustentável, no município de Almeirim/PA.

SERRARIA FAuSTINO lTDA
NúMERO DE PuBlIcAçãO: 53979

Serraria Faustino lTDA, CNPJ nº 07.066.414/0001-62 vem 
tornar publico que requereu junto a SEMA, a renovação de 
sua  LO,  para  a atividade Produção de Carvão Vegetal no dia 
03/09/2007, com protocolo nº. 2007/332155.

cHl cOMÉRcIO DE AlIMENTOS lTDA
NúMERO DE PuBlIcAçãO: 53990

cHl cOMERcIO DE AlIMENTOS lTDA, CNPJ Nº 
05.624.996/0001-20, sito à Rod BR 316, Km 2, S/N, Bairro 
Guanabara, Cep. 67.013-000 - Ananindeua-Pa. Comunica que 
seus blocos de notas fiscais Mod. 1 - Série 1, de nº 01 a 50 AIDF 
153465-3 e 51 a 150 AIDF 1719645 foram extraviados.

cADAM S.A
NúMERO DE PuBlIcAçãO: 53788

A cADAM S.A., torna público que recebeu do IBAMA- DF, a 
renovação da licença de Operação nº 313/2003, até 18/10/2015,  
referente a operação do Mineroduto de transporte de caulim 
desareado da Mina do Felipe II, localizado no Município de Vitória 
do Jarí – AP, até a planta de beneficiamento da CADAM S.A., no 
Município de Almeirim – PA.

BOulEVARD SHOPPING BElÉM S.A.
NúMERO DE PuBlIcAçãO:54097

Boulevard Shopping Belém S.A. CNPJ/MF nº.09.137.429/0001-
08. Extrato da Ata de AGO. Data, Hora e Local : Às 10:00 hs. 
do dia 30/06/09, na sede social, da Cia. na cidade de Belém-
PA. Convocação: A totalidade dos acionistas da empresa. Mesa: 
Sr. Renato Ribeiro de Andrade Botelho – Presidente; Sra. Érica 
Cristina da Fonseca Martins - secretária. Acionistas Presentes e 
Quorum: Acionistas representando a totalidade do capital social 
da Cia. Deliberações: i) Aprovar o Relatório da Administração e 
das demonstrações financeiras, publicados no “DOE” e no jornal 
“Amazônia”. (ii) A Cia. Encontra-se em fase pré-operacional, 
de forma que não apresenta resultado e não tem prejuízo 
acumulado; iii) re-eleger os seguintes Diretores com mandato 
até a AGO de 2010. Sr. Henrique christino Cordeiro Guerra Neto – 
Administrador de Empresas. Renato Ribeiro de Andrade Botelho – 
Engenheiro; Fernando Freitas Severino – Administrador. O texto 
integral da presente ata encontra-se lavrado em livro próprio e 
arquivado na Jucepa sob o nº 20000222547. por despacho do 
dia 01/12/2009.

GONDIM MADEIRA lTDA - EPP
NúMERO DE PuBlIcAçãO: 53818

GONDIM MADEIRA lTDA - EPP,  CNPJ Nº 06.243.982/0001-
29, RECEBEU JUNTO A SEMA/PA, SUA LICENÇA DE OPERAÇÃO 
sob.nº 3812/2009.
GONDIM IND.cOM. E EXPORT. DE MADEIRAS lTDA-EPP, 
CNPJ Nº 07.671.807/0001-03, RECEBEU JUNTO A SEMA/PA, 
SUA  LICENÇA DE OPERAÇÃO,  sob.nº 3811/2009.


